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Passagem dos 80 anos de nascimento do maestro Claudio Santoro será marcada 
por uma série de homenagens, informa Gisele Santoro, viúva do maestro 

Gisele Santoro 

B rasília era uma cidade re-
cém-inaugurada quando Gi-
sele e Claudio Santoro se co-

nheceram. Convidado por Darcy 
Ribeiro para assumir a Coordena-
doria de Assuntos Musicais da 
UnB, o maestro tinha se instalado 
na capital havia alguns meses e, de 
quebra, passou a responder pela 
área de música também na Funda-
ção Cultural. O primeiro encontro 
com a futura companheira aconte-
ceu a partir do convite para que a 
Fundação Brasileira de Balé se 
apresentasse no Teatro da Escola 
,Nrque. Bailarina da companhia 
Carioca, Gisele acompanhou a dire-

, ção do grupo em viagem que ante-
:cedeu as apresentações e foi então : - 
: que os dois se enamoraram. Era o 
:início de uma relação que se esten-
'deria até a morte de Santoro, mais 
de 25 anos depois. Segunda mu-
lher do maestro, atualmente Gisele 
:"é diretora do Balé de Brasília, ié-
: cretária-ex ecutiva da Associação 
Ciiltural Claudio Santoro e a maior 
:responsável pela preservação do 
acervo do marido. Para ela, que co-
memorou 60 anos na última sema-
na, este é acima de tudo um ano de 
'celebrações. Em entrevista ao ca-
.derno Civilização, ela fala das co-: , .. 
:rtiemorações que marcarão os 80 
: anos de nascimento e 10 anos de 
:morte de Santoro, relembra histó-
,rias vividas por ele, sua relação 
' com Brasília e com a música, entre 
:outros temas. 

Quais são as principais home-
nagens a Claudio Santoro progra-
madas para este ano? 

Puxando a brasa para a minha 
sardinha, uma das homenagens 
que nós estamos tentando fazer é 
dedicar o Seminário Internacional 
de Dança de Brasília (de 10 de ju-
lho a 1° de agosto) à memória do 
Claudio, convidando coreógrafos e 
companhias para apresentarem, 
em noite de gala, balés com música 
dele. A nossa intenção é que de-
pois esses balés sejam mostrados 
em várias partes do mundo, disse-
minando mais o seu nome. Na noi-
te de gala, também seria feita a en-
trega da Comenda do Mérito Cul-
tural Claudio Santoro, composta 
de um diploma de honra e de uma 
gravura da Sônia, filha do Claudio 
do primeiro casamento, que é ar-
tista plástica. 

E que outras homenagens a se-
nhora destacaria? 

Nós temos agora, no fim deste 
mês, o relançamento de um disco 

j gravado há muitos anos pelo gran-
de :tenor brasileiro - também já fa-
lecido - Aldo Baldin, com a pianis-
xa 	Barreto. Esse disco tinha 
„sido gravado em vinil, a Lilian con-
seguiu fazer uma remasterização e 
ele está sendo lançado agora em 
CD, dentro das comemorações do 
ano Santoro. Um grande trabalho 
da parte dela, que revive a memó-
ria de três grandes artistas brasilei-
ros: Claudio Santoro, Aldo Baldin 
e Vinicius de Moraes. São 13 can-
ções de amor de Vinicius e prelú-
dios para piano do Claudio. Além 
disso, a Funarte está lançando um 

com a ópera Alma, graVada no 
*6erior, e a edição digitalizada, 

ïto com partitura e material de 
uestra, da 5° Sinfonia. Já o 

maestro Silvio Barbato está plane-
jando um festival com obras sinfô- 

nicas para a data de nascimento -
dia 23 de novembro - e o diretor da 
Sala Cecília Meireles, no Rio, está 
programando vários concertos 
com obras dele, distribuídos du-
rante o ano. 

Silvio Barbato, aliás, foi con-
templado com a Bolsa Vitae por 
um projeto relativo à obra do 
maestro... 

Ele conseguiu essa bolsa para re-
cuperar, digitalizar as 14 sinfonias. 
E para mim o que vai ser uma das 
atividades mais importantes deste 
ano é a recuperação de um parte 
ínfima do acervo de Claudio San-
toro pela Associação Cultural 
Claudio Santoro, cujo presidente é 

senador Bernardo Cabral. Isso 
vai ser feito através de uma emen-
da orçamentária, apresentada pelo 
deputado Geraldo Magela e apro-
vada pela Câmara Legislativa, vi-
sando justamente a recuperação 
parcial de uma obra que é gigantes-
ca. Portanto, não seria com R$ 100 
mil, que foi a 
dotação, nem 
em apenas um 
ano que a gen-
te conseguiria 
fazer isso. Mas 
é o começo. 
Nós pretende-
mos recuperar 
os materiais de 
orquestra, digi-
talizar partitu-
ras, fazer edi-
ções, recuperar 
gravações..,. A- gente—aspesa—qtte,, 
com esse primeiro impulso, consi-
ga outros apoios. 

Onde está a maior parte desse 
acervo? 

Está comigo. Guardado em casa. 
Mas há muita coisa espalhada, 

não? 
Há, porque o Claudio tinha a 

triste mania de distribuir as coisas. 
Nós tivemos brigas homéricas por 
causa disso. Ele ficava tão empol-
gado quando alguém queria tocar 
ou ouvir a música dele, que esque-
cia muitas vezes que o original tem 
que ficar com a família. Um dia, 
quando nós começamos a sair jun-
tos, ele chegou muito empolgado, 
crente que estava enchendo a mi-
nha batata, com a partitura origi-
nal da 74  Sinfonia para mim. Aí eu 
disse: "O que você está pensando? 

Você tem filhos, tem uma obra que 
deve ser resguardada. Nós estamos 
namorando agora, Deus sabe o que 
vai acontecer". Ele ficou muito de-
cepcionado porque achava que eu 
ia desmaiar. Claro que desmaiei, 
mas minha obrigação era tentar fa-
zê-lo ver que isso tinha que ser 
guardado para o futuro. 

Isso era uma coisa comum, en-
tão. 

Era. Por conta disso, por exem-
plo, eu tenho muito poucos exem-
plares da discografia dele. Depois 
que ele morreu, eu andei catando 
coisas por muitos lugares. O pes-
soal me odiava porque eu chegava 
nas casas e pegava o que ele tinha 
distribuído. A Janete Herzog tam-
bém fez muito isso. A gente volta e 
meia faz esse tipo de coisa, tentan-
do reconstituir... O sonho é ter 
uma sede construída... 

Há esse projeto? 
O projeto, o sonho, existe. Daí a 

sair... 
Seria tipo 

uma funda-
cão? 

Nem seria 
tanto uma fun-
dação. 	Seria 
uma espécie de 
Museu Santo-
ro, de Espaço 
Santoro, qual-
quer coisa as-
sim, em que 
pudesse 	ser 
guardado esse 

acervo, mas" 4:soas.condic4es 
acervo dele inclui a correspondên-
cia de uma vida, muitas vezes com 
grandes intelectuais - de Mário de 
Andrade a grandes compositores 
do mundo inteiro -, e jornais, que 
podem ficar à disposição de estu-
diosos, de músicos, de interessa-
dos na obra dele e na história do 
Brasil nessa época. O sonho é que 
um dia isso seja estudado e acondi-
cionado, resguardado para as gera-
ções futuras. 

Ele deixou muitas obras inédi-
tas, não? 

Muitas. Volta e meia a gente des-
cobre uma coisa aqui e ali. 

O que foi mais surpreendente 
entre essas coisas encontradas? 

Surpreendente era, muitas vezes, 
quando eu abaixava aqueles paco-
tes nas mudanças, abríamos e ele 

dizia: "ih! eu nem me lembrava 
que tinha escrito isso". Ele mesmo 
já tinha esquecido (risos). Onde 
sentava, o Claudio pegava um blo-
co de papel e começava a escrever. 
Uma vez, em um restaurante em 
Viena, ele pegou o menu e escreveu 
uma coisinha para piano, assim ra-
pidinho, e o garçon recolheu. Da-
qui a pouco, no meio do jantar 
com os amigos, ele ouviu uma mú-
sica e disse: "engraçado eu conhe-
ço essa música". Tinham dado para 

pianista do restaurante e o pia-
nista estava tocando a música dele. 
Aí ele fez uma dedicatória e deixou 
lá com o sujeito. Então, isso a gen-
te não tem. Ele era muito danado 
para fazer esse tipo de coisa. Era o 
terror dos músicos de orquestra 
quando estava no juri em uma au-
dição, porque na prova de leitura à 
primeira vista ele escrevia a música 
na hora. Não tinha como tapear. 

Ele chegou a dizer que fazia 
música como quem faz sapato... 

Isso porque ele desmistificava 
muito aquela coisa... Ele dizia: "eu 
não sei o que é inspiração. Se eu ti-
ver duas horas para compor, eu 
componho duas horas. Se eu tiver 
16, vou escrever 16 horas de músi-
ca". E era realmente assim. Ele en 
carava aquilo como um artesanato. 
Não considerava a atividade dele 
diferente ou superior, digamos, a 
de um sujeito que, como ele disse, 
faz sapatos. 

O maestro adotou Brasília ain-
da nos primeiros anos da cidade, 

,as -~ 1966.a ditadura militar e 
as perseguições na UnB acabaram 
fazendo com que vocês se exilas-
sem na Alemanha, onde permane-
ceram por mais de dez anos. Por 
que no retorno ao país, Brasília 
novamente? 

Paixão. Brasília ficou um assunto 
mal resolvido para a gente. Para to-
dos os que investiram muito na 
criacão da UnB. A universidade foi 
o sonho de uma geração - que era a 
geração do Claudio. Com  o seu 
desmoronamento e a necessidade 
de deixar o país, ficou aquela coisa 
do filho que a gente não pôde de-
senvolver, e a gente tinha muita 
paixão pela cidade. Então, quando 
houve o convite para o Claudio 
voltar, ele disse: "Se eu voltar para 
o Brasil tem que ser para Brasília". 

E nesse retorno, a convivência 

na cidade foi tranquila? 
A convivência com o Claudio 

nunca foi muito tranquila, verdade 
seja dita. Obviamente já havia al-
gumas pessoas implantadas na ci-
dade que se ressentiram com a vol-
ta dele. O Claudio era um sujeito 
muito intransigente com suas 
idéias e com o profissionalismo 
das coisas. A gente tem que reco-
nhecer que ele não era um sujeito 
fácil, mas a dificuldade dele era es-
sa. Ele era perfeccionista, profis-
sional e entendia que tudo tinha 
que ser assim. 

A senhora acha que em algum 
momento o trabalho dele foi pre-
judicado por conta desses ressen-
timentos? 

Ah, sim. Muita coisa foi prejudi-
cada por inveja... O chefe dele na 
época, que era o compositor Mar-
los Nobre, o perseguiu de todas as 
maneiras possíveis e imagináveis. 
Por exemplo, eles açambarcaram 
tudo da Fundação Cultural, então 
se chegava um 
telex para o 
Claudio convi-
dando para 
concertos, coi-
sas de óperas e 
tudo, eles não 
entregavam. 
Ele só vinha a 
saber meses 
depois quando 
já tinha passa-
do a data. Era 
assim, 	uma 
coisa pequena,e mesquinha. Infe-
lizmente, foi uma fase muito difícil 
da nossa vida, em que o Claudio 
sofreu muito. As últimas obras de-
le são intensamente amarguradas, 
revoltadas. Uma pessoa que nunca 
foi capaz de prejudicar ninguém, 
estava sendo perseguida assim in-
justamente. 

Como a senhora vê o espaço 
para a música erudita no Brasil? 

Nenhum. Antigamente, o Gover-
no fazia concursos de composição, 
fazia encomendas de obras. Por 
exemplo, a 7a Sinfonia do Claudio, 
que é chamada Sinfonia Brasília, 
ganhou um concurso do Ministé-
rio da Educação feito em homena-
gem à cidade na época da sua fun-
dação. Quer dizer, existiam meca-
nismos - poucos, mas existiam - de 
incentivo à composição, à criação 

musical brasileira. Naquela época, 
os filmes usavam orquestras ertal, 
então eram necessários composj,to-
res que tivessem o domínio desse 
material - o Claudio tem mais de 
15 prêmios para música de filmes. 
Mas, com o tempo, isso foi mudán-
do e infelizmente hoje em dia. a 
música erudita está muito despro-
tegida. Nem as orquestras oficiais 
tocam música brasileira. 

Uma das cobranças feitas à Or-
questra do Teatro Nacional Clau-
dio Santoro é a execução de obras 
do seu fundador. A alegação ouvi-
da nos últimos tempos em relação 
à ausência de composições 'do 
maestro no repertório é que o - 
co cobrado pela família, detentora 
dos direitos, é muito alto... 

Nunca me consultaram. Eu sem-
pre disse que, como todo material 
de orquestra, como é praxe'río 
mundo inteiro quando as ob`tas 
não são de domínio público e 
muitas vezes até quando são (Mo-

zart morreu •liá 
200 anos éliá 
obras dele :c(tie 
você tem que 
alugar) - as 
composições 

	

do 	Claudio 
também deve-
riam ser aluga-
das e pagai. 
Agora, eu não 
fui consultada 
oficialmente. 
Não fui per-

guntada assim: "Gisele, quanto 
custaria? Você cede? Você empres-
ta?". Como é que antes da maestri-
na (Elena Herrera) se tocava rep. - 
larmente coisas do Claudio? MU-
dou alguma coisa? Por que ia mu-
dar com relação a ela ou com rela-
ção à orquestra? 

E fica muito caro executar 
uma obra do maestro? . 

Não. Tudo depende. Há milhões 
de vezes que você libera sem ga-
nhar nada. O preço normal de alu-
guel de material de orquestra é 600 
dólares. Então, isso depende• 
ocasião, depende de quem vai fa-
zer... A gente pode abrir mão dos 
direitos dependendo da oportuni-
dade. 

IrÃJCIANA MARIZ 
Repórter do JORNAL DE BRASÍLIA 

"Cláudio tinha a triste 
mania de distribuir as coisas. 

Ele ficava empolgado 
quando alguém queria ouvir 

ou tocar sua música e se 
esquecia que os originais 

devem ficar com a família" 

"Ele encarava a música 
como um artesanato. 

Não considerava a 
atividade dele diferente 

ou superior a de um 
sujeito que falia sapatos. 
Desmistificava a música" 


